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RANDE  feílapera  o  melhor  do  Çco,&: 
pêra  o  melhor  da  terra,  pêra  o  melhor  do 
Cco,  porcjue  toda  a  Tnndadçintereça  no- 
ticias em  Maria,  como  diz  Cryfologo-p^ra 
o  melhor  da  cerra^porque  naConceipodç- 
fta  Senhora  os  Theologos  tem  ãobre  materia,pera  çliJfett- 
tir  futilezas-os  entendidospera  leiianíar  penlamejq!|tc^s§  qs 
cortezãos  pêra  deícubrir  vrbanidades^  os  deuotdS|)cri|í- 
purar  aíFeàos^  cjue  por  ifíb  (quiçá)  aao  tç  determinado 
a  Igreja  efte  tóyfterio^era.darjugariaos  Fieis  que  èmjÉ- 
nhâdios  na  piedade:  ikfta  Senhora;  já  na^  çícolas^jjá.  JWs 
púlpitos,  já  nos  eícritos,já  nas  praças,procurém  com.no- 
uidade  aiFeduoía,  firmar  fuaimmaculada  pureza^  mas 
o  mal  hei^que  íèndo  a  fèíla  da  Gonceiç^de  Maria/inãó 
parece  acomodado  á  Gonceição  de  Maria  í>'Euangelhp 
da  feftaj  tudo  nelle  íào  Conceiçoens,deíHe  líàac  ate  Ií>- 
íèph,  mas  em  todo  elle  não  íc  topa  com  a  Conceição  de 
Maria^tudo  nelle  fao  pays  defds  iQfeph  atè>  UmCyím^m 
paysíie  Maria,hão  íè  achão  em  todo  èlle^  &:  finaíniwite 
não  ha  no  Euangelho  outra  couíadé  Maíia ,  íenio  cjuc 
he  Mãy  de  Deos:  Maria  dequa  natus  efi  lesvs.  Pois  çpmo 
he  poísiuelqueíiruao  Euangelhc^de  Mammãy,  níi  fe- 
ita de  Maria  filhai  como  ayenwsrá^app^B^ií  aMaria 

Az  conce- 
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líçonr^brdà^quiíiíclò  não  encontramos  pays  aMaria?Cd- 
mohauemos  de  folennizar  a  Conceição  da  Senhora 
com  hum  texto  que  não  trata  da  fuaConceiçãofOra  nef- 
fas  que  parecem  filtas  no  Euangelho  auemos  de  fundar 
as  razoens  da  pureza  íingular  da  Conceição  de  Maria:  o 
aíTumpto  he  vulgar,  que  a  breuidade  do  tempo  não  deu 
lugar  aoutra  efcolha,  mas femaííedaçãode  Theologo, 
entre  os  quais  me  coiiíeílo  o  vitimo^  nem  jactância  de 
eftteftdidb.><mfcujb  numera  conto  por  menor^ 

fó  com  ohrigaçoens.de  cortès^ôc  feruores  de  deuoto,que 
pei^ofèr  com  Maria  báftá  (qx  rajcional^  procuraiiei  que; 
^íihlé  aJ pfôtíâ^ alguftrioaklade.^  ;r;  >  Ave  M ari:a.. 
~~  "^'  jàfmdequanâtuse^lesps.  Que  pouco  ajuftada 
claufula  ao  parecer  efta?  já  mãy  quando,  efca- 
lamente- fiinarji  com  o;fího  de  Eteos.  nos  bra- 
^s^quando^a  penas  concebida  etóAnm?  lê  ainda  não. 
he  tempo  de  lograr  a  maternidade,cQmo  íe  lhe  dâ  a  ma- 
terniíkdeaat€&  de  tempo?  porque,íenaaoutrasxreaturas. 
heprimettoa  coryunção  doitertipo^  que  os  fauores  da. 
grâça,  em  Maria  com  excellenciáfingular  faó.  primeiro, 
os  fàuores da  graça,,  do  que  acónjunção  do  tempo.. 
• ' j  Da  raiz  de  leíTé,  diz  Iíaias,brotará  hua  vara  tão  vnica- 
mente  fèlix;  que  nella  fera  òmeíbo  apontar  veude,  quc; 
abrir  florida:  EgredUturvirga  de  radice  lefféy  &  fios  de  ra^^ 
dice  ejus  afcend^t?  Que  dizeis  Profeta  fagrado?  no  me  ir 
mo  tempo  vara^  &  flor?aonde  íe  virão  nunca  brotar  jun- 
tas flor,ôc  vara?  primeiro  a  vara  le  anima  em  tronco,  di- 
lata cm  folhas^  çppa  cm  ramo$,&  «mão  concebendo  em 
.  ^  /  ebuP 


clauftros  verdes,  arroja  fermofuras,  exhalla  fragrâncias, 
defpresa  flores;  pois  como  pulláo  aqui  a  húa  vara,  ôc 
florfque  eícaçamente  apõte  vara:  Egredktur  vírga,òc  que 
locTo  íe  veja  coroada  de  flor,^/w  de  radm  ejmi  Sim,diz 
H?eronymo,que  efta  vara  he  U^nr.Maria  virga  efi:^  he 
tanta  a  ííngularidade  delTa  vara,que  fe  nas  outras  aguar- 
da o  tempo  peUasflores,nefta as  flores  fe  anticipaó  aote- 
po;  fe  nas  outras  plantas  náo  ha  veftir  bellezas,  fem  ani- 
mar verduras,  efta  he  taó  priuilegiada,  &  vnica,que  nel- 
la  he  o  mefmo  animar  verduras,  que  veftir  bellezas ;  íc 
nas  demais  creaturasflorece  a  graça  depois  de  o  pedir  a 
natureza,  em  Maria  antes  de  o  pedir  a  nutureza,  f  lorecc 
3Lgrãq3;Egredietur  virga  deradice  lejp,&jlos  de  r adice  ejm 
afcendet.  Pois  fe  efta  he  a  prerogatiua  de  Maria,  efperac 
nella  a  graça  pello  tempo,&  náo  o  tempo  peUagraça,cã 
muita  rezáo  lhe  dà  o  Euangelifta  o  titulo  de  Máy  antes 
da  defpofiçáo  do  tempo;  pêra  que  fe  ha  de  efj)erar  pellos 
annos,  pêra  atribuir  o  fauor,  aquém  faz  o  Cco  osfauo-1 
res  fem  refpeitar  a  annos?  digaffe  Maria  máy,  quando  fd 
concebe,  que  fe  eflà  maternidade  he  graça  do  Gèo,enfc 
Maria  as  graças  do  Cèo  não  dependem  do  tempof  Bem 
eftà  iíTo,  chamefle  Maria  embora  máy  antes  de  ter  idade 
pêra  o  fer,  mas  primeiro  que  fe  chame  may,  chameffe  fir^ 
Iha.Obferue  o  Euangelifta  nefta  Senhora  o  mefmo  eftil- 
lo,  queobferuaemfeusafcendentes:diz  S.  Matheus  q 
ifaacfoipaydelacob:  Ifaac  gevuit  Jacoi^  mas  primeiro 
diz  que  líãac  foi  filho  de  AbxskiâotAkahamgenmt  Jjaacy 
&  afsi  procede  na  relação  dos  demais  progenitores,  inti- 
^  A }  tuian- 


çulandoos  primeiro  filhos,  do  que  os  entitule  pays;pois 
em  Muia.porque  fe altera  elb  ordem,porque  fe  chama 
may,  fem  íe  nomear  filh  i;  MarÍ£  de  qua  natus  ejl  Iesps?&c 
como  qaeremos,que  o  EuangeliftadeíTe  onomedefilha 
a  Maria,  íe  Maria  íempre  foi  mãy;o  fer  filho  he  primei- 
ro  que  o  fer  pay;elh  Senhora  hs  mây  ab  eterno,&  quem 
ab  eterno  hemáy,  como  feha  de  intitular  cm  tempo 
filha.  ^ 

Maria  ab  eterno  may?  Sim,  ouui  a  Agoílinho:  Aate- 
qmm  ipfe  ipfamDeus  creantje  qua  ipfe  homo  crearetur  noue- 
ratmatrem, antes (luc  Deos  criafle  Maria,  da  qual  eJIe 
auia  de  nacer,jàa  conhecia  por  máyjmyfteriofo  antequâ^ 
antes  queí  Quantos  dias,quantos  annos,  quantos  feculos 
antes  que  íecriaíTe  Maria,  fe  conhecia  por  mãy,^«íí- 
^uamDemipfamcrearef,mícs  que  Deos  a  criaífe.Diuino, 
&  incomprehcfiueltermoiRepeti  hum,&outro,&  mais 
ícculos,  lede  a  Agoílinho,  Antequam,mtes  de  todos  eífes 
feculos  jà  Maria  era  máy:  tornai  atras  milhares ,  &  mi- 
IhareSjSc  centenas  de  rnilhares  de  annos;  &  tornai  a  A- 
goftinho  que?  Anteqtiam:  antes  de  todos  eíTes  annos,  jà 
era  máy  Mariaj  Pondeuos  mais  atras  milhoens,  &:  mi- 
ihoensde  íeculos,&  a  eíTesacrecentai  outros  tantos, vin- 
de a  Agoílinho  a^MeíAntequam  ipfeipfam  Deus  crearet  no- 
iterar  matrem,  jà  Maria  antes  de  todo  eífe  tempo  era  mâyj 
que  eternidade  de  may?  nem  cuidem  que  eíla  materni- 
dade eterna,  he  fomente  por  prcuiíaó,porquc  ab  eterno 
foi  Maria  preuifla  pêra  mãy;hc  maternidade  eterna  por 
©fficio;  porque rcpreíeutandoíe  eternamente  ao  enten- 
di- 
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dimentocJoPay,  o  concurío  materno  do  ventre  defta 
Senhora^  do  conhecimento  deíTe  concurío  materno  do 
ventre  de  Maria  procedeo  o  Verbo:  Fundafe  efta  minha 
refokicâoem  Theologia  muito  admittida,  de  tem  pot 
fautor  ao  mefmo  Eterno  Pay. 

Falia  elle  com  o  Eterno  Verboj&  diz  aísiíEx^tero 
avte  lucifemmgermte:  no  mais  lecrcto  da  eternidade  vos 
crerei  do  ventre:  que  quer  dizer  vos  gerei  do  ventre?  ó 
Eterno  Pay  gera  ao  Eterno  Verbo  pello  cntendimentoj 
pois,porque  não  áiz:  ex  mevre,\osgtxtido  eiitendimtn- 
IO;  fenão.Y;^  vtero,\os  gerei  do  ventre?porque  falia  do  ve- 
tre  de  Maria/ de  cujo  concurfo  objeíliuo,  em  quanto  ab 
eterno  fe  reprefencaua  a  feu  entendimento^gerou  oVer- 
bo:  Tinha  o  Eterno  Pay  aos  olhos  a  maternidade  defta 
Senhora  pêra  com  Chnfto,  &  do  conhecimento  deíía 
maternidade  produzio  a  íeuEterno  Filho.Logo  já  então 
Maria  exercitaua  de  algum  modo  o  officio  de  mãy,  pê- 
ra coni  o  Verbo,  pois  concorria  a  materni<lade  de  Maria 
pêra  a  produção  do  Veibo-,  logo  não  tem  Maria  princi- 
pio de  íua  maternidade,  porque  tanto  que  foi  predefíi- 
nada  pêra  fer,  que  foi  ab  eterno,  logo  foi  mãy,  &  niílo 
íè  me  não  engano  íe  fundou  aquella  celebre  admiração 
dos  Anjos:  §^a  ejliflaqua  pcgreàiíf.ry  dizem  elles,^/í(r- 
tavt  SoRQucm  heefta  que  lahe  cícolhida  ccmoo  Solfíè 
confultarmos  a  S.  Cyrilo  Alexíindíino,  &  a  Santo  A- 
thanaíio,  acharemos,  que  eíle  Sol  he  o  Eterno  Pay:  Sol 
Vater  efiy  Solo  Eterno  Pay^ô^  Maria  efcolhida,  como  o 
Solf  ^Que  dizeis  Anjoslque  aucmcs  de  dizer?  niuito  nos 
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admira  líTo.^^íf/i/?^?  Mas  não  podemos  deixar  de  o 
fentir  afsi,  quando  a  encontramos  tão  femelhante  a  eíTe 
Sol,  Ce  pomos  ós  olhos  no  Pay, vemos  que  nenhum  int 
tante  fe  deu  em  que  não  fbíTe  pay;  porque  foi  Pay,  deC- 
de  que  fubííílio  PelToa,  antes  por  ifloíubfifte  Pefloa  diíi 
tinòta^  porque  he  Pay.Se  pomos  os  olhos  em  Maria,  ver- 
mos qu€  nem  cm  fua  perdeftimção  eterna,  ie  deu  inC 
tanteemquenãofoire  mãy;  porque  foi  mãy  defde  quç 
foi  perdiftinada  pêra  fer^  antes  por  iíTo  foi  perdifti- 
nada  pêra  fer,  porque  era  mãy;&  romo  nòs  vejamos  que 
aísi  como  no  Eterno  Pay  não  ouue  defde  a  eternidade 
íèrreal/em  fer  Pay,afsiem  Maria  não  ouuedefde a eter-^ 
nidade  fer  objediuo,  íem  fer  mãy ;  por  iflb  ainda  que 
niuito  admirados  da  femelhança,  a  comparamos  ao  Sol 
do  Pay,  §ji^,iefi  ijiay^m,  frogredi^^^  pois  íè 

nunca  ouue  Maria  ab.eterno,femíèr  mãy^como  a  hauia 
de  intitular  o  Euangehfta  em  tempo  iilha?  &  fe  em  Ma- 
ria não  cabe  nunca.o  nome  de  filha,  porque  íèmpre  he 
mãy,  nunca  ouuexulpa  em  Maria.  Motaí;  a  macula  ori- 
ginal do  peccado  contraheíè  pella  rezão  de  filho,  ôc; 
nãopellare^ãoáepay.  Ninguém  tem  peccado  original 
porque  he  .pay,  íènão porque  he  filho^donde  fe  pregunta 
nas  efcholas,  Ic  Deos  criaíre  agora  hú  homem  dç  'húa  pe- 
dra, fe  hauia  dç incorrer  efte  homem  ria  macula  origi-- 
nal?  &  refpondeflè  que  não ,  &íodo  o  fundamento  he; 
porque  nçíte  hpoiçm  aíTi  criado  não  hauia  rezão  de  fi- 
IJbo.  49gQ  fe  Maria  he  may  de  Deosíempre,em  verdade 
qijemãftha  de  ter  peccado  nunca.  Maria  filha  deA^iíia^ 

fc 


(9) 

fe  a  pudéramos  confíderar  afsi  fomente  pudera,&  deuc- 
ra  ter  culpa,porèm  Maria  mãy  de  Deos,  nem  deue  nem 
pode  ter  mancha,  pois  fempre  cjiie  a  concideramos  Ma- 
ria, a  auemos  de  encontrar  mãy,&  por  feriílo  aísi,  pêra 
nos  moílrar  o  Euangelifta  a  pureza  eftremada  defta  Se- 
nhora, cala  hoje  fua  Conceição  onde  he  filha,  &  pu.^ 
blicaíè  o  parto  onde  he  mãy:  Mariíe  de  qua  natus  eji 
lesps. 

Temos  ponderado  o  filencio  daConceiçãe  de  Mariaf 
ponderemos  agora  o  filencio  de  íeuspaysrhe  couíà  eC- 
tranha,<]ueem  todoeíle  Euangelho  entreiantos  pays,' 
&  míys,  &  filhos  naoaja  pay  nem  mãy  de  Maria ,  que? 
não  tem  pays  efta  Senhora?Atreuiame  com  fiitileía  pia- 
doía  a  dizer  que  não,  mas  porque  eft^  nouidade  pede 
mais  tempo,que  o  que  eu  tiue,fique  perà  outraoccafiãòt' 
Paystem  Maria.  Poispera  que  oscalao  Euangelifta?por 
duas  razoens?  a  primeira  he  porque  nos  quer  Dev:>s  enfi- 
narjque  em  Maria  não  íe  ha  de  confiderar  a  natureza,  íè- 
não  a  graça,  porque  mais  he  filha  da  graça  do  queda  na- 
tureza^ tãopouco  tem  Maria  de  natureza  ,  &  canto  da 
graça,  que  mais. parece  parto  defta,doqu(g  daquella. 

Tornemosi  vara  de  líàias  em  cujas  ráizescauaremosí 
apxQ\;i2.:Egt^dietur  virga de  radica  lep^é^fosde  radie e£Jus 
afcendet,Dâi3.\z  de  leíTé  brota^rã  liúa  vara^  &  de  íua  faiz 
abrirá  húa  flor-  duas  raízes,  temos  aqui  hiia^e  que  nacc 
a  vara,  virga  de  radiceyomra  de  que  nace  a  ílox^érfios  de 
radtce.^  E  qual  vos  padece,  que  he  a  raiz  própria  <la  vara? 
adonoe  eJla,  íae,  ou  adonde  abre  a  flori  adonde  abre  a 
fíor,cfia  he  a  raiz  própria  da  vara.  Confiderai  a  força  do 
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tçxtoiEgredieturvírgaderadiceleféy  íahirà  hua  vara  da 
uaiz  de  lellé;  de  leíTé  diZjque  he  a  raiz  donde  fae  a  varar 
Jk fios  de  radice  ejus  afcendet^  aduerti  no  ejus^  &c  da  raiz 
^^cíla  vara,  {que  íobre  ellacae  oí/W)  brotará  hua  flor,  da 
V:ar:adiz  quehea  raiz  dondç  brota  a  flor.  Eftais  já  em  q 
araizdondeíobeaflor^hearaizproprin,  &  particular. 
4eíIavara?difcorrei  agora  o  myfterio:Efta  vara  he  Maria,- 
&  clL  tloi  he  Chrifto,conforme  o  commum  fentir  dos 
Santos,  bafte  Hieronymo  por  toàos:  Maria  vlvgaèjl^jlos 
Chrijlm:  A  raiz  donde  teue  feu  principio  Chriíio,  que  he 
^:fl<3r,  he  a  graça,  porque  a  Encarnação  do  Verbo,  he 
çbra  tQda  da  graça, &:  nada  da  natureza^  inferi  ngora:a 
r^z  donde  br<ptou  a  flor  he  a  graça,  logo  íe  eíHi  meíma 
^iz  hea  raiz  própria  da  vara,  a  raiz  da  vara  vem  a  fer  a 
graça^Ãí  íe  Maria  he  eíTa  vara,  a  graça  vem  a  fer  a  raiz  de 
Mariai  Da  natureza  teue  Maria  íeu  principio,masdeuea 
tam  pouco  a  natureza,  que  íenão  chama  raiz  fua  a  de 
leJSe^a:aature2:a  donde  ella  naGeo,como  tenra  vara,mas 
chamaíè  fua  raiz  a  de  Chriílo,  a  graça  donde  elle  brotou 
como  bella  flor;  andem  agora  os  eícrupulofos  a  fofpei-. 
tar  culpa  em  Maria.  Em  todo  o  rigor,  da  Theologia,  né 
Peospode  fazer,  que  eftejão  juntas  em  húa  alma,  a  cul- 
pa, &  a  graça,  pois  fe  Maria  teue  feu  principio  na  graça, 
çomohauia  deter  neífe  principio  culpa? haíTe  deatreuer 
aoíTa  demazia  a  cuidar  o  q  Deos  não  pode  fazer?Renda- 
mos  ojuizo  deuotos,&:  veneremos  a  Coceiçãodefta Se- 
nhora por  immaculada,&  purifsima. 

Vamos  àíègundarezáo:  Calaófe  os  Pays  de  Maria, 
quando  fe  concebe,  pcrque  não  fe  concebe  Maiia>  pori- 


queIoachim,&Annatenluó  filhi,fenao  porcjuc  Deos 
tenha  mãy.  Não  notais  o eftillo  do  Euangelifta  que  qua- 
do  hauia  de  dar  pays  a  efta  Senhora  lhe  dà  filho;  Mari^, 
de  qua  natus  eji  lesvs.  Pois  que  outra  couCa  he  iflo,  fenao 
moftrar,  que  efta  Senhora  naó  recebe  o  fer,  pêra  que 
f  enhaó  filhas  feus  p3ys,&  que  por  iíTo  os  cala,  fenaó  pêra 
que  tenha  Deos  mãy,  &  que  por  iíTo  o  publicai'  íe  Mana 
não  ouueffe  de  fer  mãy,  naó  íè  concebera  Maria,  fó  por 
dar  o  fer  humano  a  Djos,recebe  Maria  o  fer;  &  fe  Deos 
naó  ouueíTe  de  encarnar,  naó  exiftira^  Maria:  he  Mana 
no  mundojO  que  o  Eterno  Pay  noCèo;a  Pefloa  do  Eter- 
no Pay  no  Cèo  toda  he  pêra  o  Verbo,  &  naó  fora  Pef^ 
foa  diftinda  o  Pay,fenaó  gerara  o  Verbo;  a  exiftencia  de 
Maria  na  terra,  toda  he  pêra  Chrifto,Ôc  naó  exiftiraMa- 
ria,fenaó  ouuerade parir  a  Chrifto:  Oh  que  excelkneia! 
oh  que  gloriai  tudo  o  que  he  o  Pay,  he  pêra  o  Verboito- 
do  o  que  he  Maria  he  pêra  Chrifto ;  pêra  hauer  de  fer 
mãy  de  Deos  occupou  Maria  o  ventre  de  fua  mãy,&  naó 
nacera  Maria,  fenaó  ouueífe  de  nacer  delia  Deos.  BuÉ^ 
quemos  abono  a  efta  verdade,  &  feja  ao  efcholaftico,  n(> 
mais  eícondido  dos  decretos  diuinos,  confeflàndo  antes 
de  tudo,  que  fe  bem  em  Deos  naó  ha  tempos,  as  efcho- 
las  com  tudo  haó  leuantado  huns  finais,  pellos  quaes  íe 
guiem  nas  luzes  innacefsiueis  de  fuaíabedoria. 

Preuio  pois  Deos  no  primeiro  final  aAdao  cora  todos 

léus  deícendentes  futuros,nos  quais  naó  entrauaÇhriífcoi 

nem  Maria;  logo  no  fegundo  celebrou  comelle  hum 

pacto,quefoidarlhe  a  graça,&  original  juftiça,com  efta 

condiçaó,que  fenaó  comefle  do  fruito  de  húaaruore,em 
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dcmon([v^^Õ  de  rcdimento,  paííaiiaaquella  mercê  naÕ 
r  '^'A/''"''°'^'"j"''''^'''^P''^"%'oin^l':eraueI  a  todos 
íeus  filhos;  mas  fe  quebrafle  o  preceito,  que  na5  míTada 

amerceaíeush.erdeirosincáobenuinha  cuidado  nifto 
quando  no  terceiro  final,  vio  quebrada  a  ley,  roço  o  pa- 
ao,  peccar  Adaó ,  perder  a  graça  o  pay,  priuarfedella  os 
hihos,&  hcaraleiuoíos  todos.  Doeulhe  o  dano  c5mum, 
a  quebra  de  hua  imagem,que  formou  com  tanto  cuida- 
do, &  mais  amorofo  quando  offendido,entra  no  quar- 
to final,  ôc  diz  afsi,  pois  queí  ha5íe  de  perder  também- 
como  o  Anjo,  os  homens?  fera  eterna  íua  ruina?  naÓ  hei 
de  tomar  criatura  inteliedual  nas  maós,  que  naó  íe  me 
cayadellasforafejahumdenòsoutioshomcmj  &  to- 
memos latisfaçao  no  homem  nosoutios  mefmosj  acei- 
tou então  o  Filho  fobrefy  o  humanarfe,  &  morrerem, 
liúa  Cruz,  pêra  fua  íàtisfaçaó,  &  noflo  remédio.  Pois  de 
quem  tomara  carne?  (&  vai  o  quinto  final)  quemlhe  da- 
remos por  mãy?  Criemos  a  Maria  com  as  excellencias,  õ 
fe  requerem  pêra  fermãy  de  Deos.Atè  aqui  a  Theolo- 
gia.Aduertiftes  bem  na  ordem,com  que  procede  na  ma- 
téria? Pois  pêra  defcubrirmos  nella  oque  buícaroos,per- 
gunto  eu  agora;  em  que  final  determinou  Deos  a  cxifte- 
ciade  Maria,no  primeiroem  que  determinou  a exiílen- 
cia  de  todos  os  homens,que  hauia  de  hauer  no  mundo, 
ou  no  quinto  em  que  buícou  máy  pêra  Cbrifto?  No 
quinto,emq  buícou  máy  peraChriílo,detreminouDcos 
a  exiftencia  de  Mariaj logo  (faço  elk illação  valente)  lo- 
go ícMaria  naó  ouueíle  de  fcr  máy,  naò  ouuera  de  ferMa- 
riaj  naó  baque  tergiuerfav,poique  k  a  cxiílencia  de  Ma- 
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rknãofoiprcuiíla  no  primeiro  final,  onde  fc  preuio  a 
exillencia  dos  outros  filhos  de  Adão,  fenão  no  quinto 
onde  foi  perdcltinada  pêra  mãy  de  Deos/ó  perafer  mãy 
recebe  Maria  o  fer-,  quem  não  íe  preuio  exiftente ,  fenão 
quando  íè  determinou  pcra  mãy,  fó  pêra  haucr  de  íer 
mãy  exiftc-nifto  eftà  o  melhor  dos  Doutores,  &  melhqr 
que  todos  a  meíma  Senhora, 

Ouuia  no  legando  dos  Cantares:  Egí)  ãleSio  mea-,  eu 
fou  toda  pêra  Deos.  Notai,  que  n^õ  áizy  Ego  dileBi  mei^ 
fenao,  Eg^  dílctlo  meo;  eu  tbu  pêra  Deos:  &:  que  myfteria 
mais  tem  fer  peta  Deos,  do  que  íer  de  Deos?  tem  muito 
myílerio-  fer  de  Deosjie  moftrar  que  recebe  delle  o  fer: 
fer  pêra  Deos,  hc  inlinuar  que  recebe  o  fer  pêra  elle:  Sc 
como  efta  Senhora  íabia,  qae  fe  lhe  dera  o  fer  fó  pêra  fer 
mãy  de  Deos,  por  iíTo,  naó  diz;  Ego  dileBi  mei,  kn^õEgo 
MeBo  meo-,  que  he  pêra  Deos.  Pois  fe  Maria  nao  fe  con- 
cebe pêra  que  íoachim,  &  Anna  tenhao  filha,  fenao  fo- 
mente pêra  que  Deos  tenha  mãy:  que  tem  eíla  Senhora 
com  Satanàs:que  tem  com  o  pa£lo  de  AdaOjComo  pode 
íèntir  o  contagio  da  natureza,aquella  que  nao  hauia  de 
cxiftir  creatura,  fenaó  ouueíTe  de  íer  homem  o  Creador? 
Pequem  embora  cm  Adão  os  outros,  que  exiftem  por  a- 
morda  naturcza,porque  nao  falte  a  íuceeíTao  de  Adão. 
Mas  Maria  que  fó  he  por  amor  de  Deos,porque  lhe  nao 
falte  mãy.porque  ha  de  contrahir  mancha  Maria?Tiuera 
efta  Senhora  grande  rezaó  de  queixa  contra  Deos  íe  a 
naó  intentara  de  culpa.  Que  nao  k  me  de  o  fer  por  amor 
dç  mim,  íènaó  por  amor  de  Deos^ôc  que  ei  de  incorrer 
em  peccado,  comoos  outros,  que  fao  pêra  íy?  que  nao 
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exifta  pêra  que  meus  pays  tenhao  filha,  fenão  pêra  que 
ehriílo  tenha  mãy,& que  hei  de  participar  a  mancha 
de  meus  pays?  Vede  fe  a  podia  fundar  com  rezao^Sc  jul- 
gai fe  era  rezãoqueDeos  lhe  deíle  motiuo  pêra  a  fundar. 
Temos  vifto  como  afsi  em  ealar  a  Conceição,  como 
também  em  calar  os  pays,  atendeo  o  Euangelifta,  a  efta- 
beIecerapurezaíinguIardeMaria,mas  onde  mais,  que 
tudo  a  corroborou,  foi  no  filho,  que  lhe  deuj  dequa 
natus  ejllesvs,  Mãy  de  Deos,  &  peccado?  nao  pode  ler^ 
ou  mehaóde  por  culpa  no  filho,ou  não  me  haõ  de  por 
culpa  n^  mãy.  Vara  chamou  Ifaias  a  Maria,  cujo  fruito 
he  Chrifto;  Egredietur  virga  de  r adice  lejfé:  Vereis  húa  ar- 
uore,  q  eícondida  ao  principio  nas  entranhas  da  terra,re- 
çebepellos  meatos  occultosdas  raizes  o  fucco  vital,  com 
q  alétada  rompe  o  cárcere,  &  fae  pofto  q  humilde  a  luz; 
logo  fe  Ic  uant^  prefu  mida  cm  vara,  &  engroíTandocada 
dia  no  tronco  deíprega  fua  verde  pompa,  lança  viíloíbs 
ramos,  eftêdc  copados braços,&  já  parece  frondofo  gi- 
gante de  bofque,  a  q  pouco  ha  era  humilde  copetencía 
da  relua^finalmente  viguroíâ  jà  cotraasaíperezasdoin- 
uerno,a  beneficios  do  verão, &  ardores  do  ellio.abre  toda 
cm  flores, &;  fe  defentranha  em  fruitos  toda.  E  donde  vé 
a  vidadeírefruito.^dódeo  aleto^dondeosaugmétos?Não 
ha  duuida,q  da  raiz,porque  felhe  viciares  eíta,murchará 
logo  o  fruito- logo  tudo  o  que  he  o  fruito  fe  deue  atribuir 
à  raiz.<^  Claro  eftà.  Ide  angora  comigo.  Chriílo  chamaíè 
fruito  de  Maria,araiz  defte  fruito  he  o  vetre  da  Senhora 
a  raiz  deíle  ventre  he  fuaConceiçãorpois  fe  o  fruito  viue 
4,^|[or,  fe  a  flor  do  lamo,  íe  o  ramo  da  vara,  fe  a  vara  do 
dkíX7  tronco. 


tronco,  fe  o  tronco  da  raiz,  deíTa  raiz  vem  a  viuero trui- 
to:  hafsi^Pois  ou  não  oiuie  vicio  na  raiz,  ou  ha  vicio  na 
fruico;  &  íe  nâo  ha  no  fruitò  vicio,  nâo  ha  que  prefumir 
vicio  na  raiz.Fruico  tamperfeito,&  puro,com  raiz  vicia- 
da, &  corrupta,he  impofsiuel^que  da  raiz  depende  ávi- 
da do  tronco,  da  do  tronco  a  da  vara,^da  da  vara  a  do  ra-^ 
mo,  da  do  ramo,  a  da  flor,&da  da  flor  a  dofruito,&  co- 
íèo-uinceméte  nao  viucra  o  fruitofeeftiuera  morta  a  raiz. 

Bem  eíbuaiíro,diràa!guem,feofruito;nâoforaDeoSy' 
fe  Chriílo  fora  íómente  homem,  bem  fe  prouaua,  que 
ou  Maria  não  tinha  culpa,  ou  que  Chrifto  também  a  ti-i 
nha,porque  íèndo  puro  homem  ,  não  auia  de  nacer  pu-t 
rode  híiamã;^  impura:  porem  como  Chriílo  he  juntai 
mente  Deos,não  parece  que  fe  deduz  bem,q  ou  nelíelha 
de  auer  macula,  ou  nao  ouue  macula  em  Maria^-porquô> 
c-omo  Deosy  ainda  que  na  may  ouuefle  faltas,nao  podia^ 
^uer  faltas  nclle.  Ora  eftcà  eftremadamente  replicada^  &:> 
ainda  que  pudera  com  Agoílinho  fuftentar  femefcanda^4 
lo  da  fé,  que  fe  mancharão  filho,íe  acafo  a  mãy  íe  màn4 
ch^v^Sipotuit  inquinarèy  cumeamfaceret ,  fotuit  inquina^^ 
riy  cum exea nafceretur.  deixo  iíro,&  digo,que  ainda  quej 
emChriílo  não  ouueíTem  de  cahir  reahdades.de  culpaiíe? 
contrahira  Maria^pello  menos  áuião  de  fair  as  appaí:en- 
cias,  auiaó  o  desluzir  as  fombras,  ainda  que  não  afcaflfet 
o  delito.  ^'  ♦i  f '   ^ -^ 

He  couía  celebre  na  efcritura  compararfe  a  EaGáiti^-\ 
ção  do  Verbo  ao  orualho:  no  Deuteronohiio;ií&^i^/i 
ros  eloquium  meum:  nos  juizes:  Si  ros  in  folo  velkre  fuerat> 
em  líaias:  RomecaJidefuperiConíiátxúz^ox^  aproptieí^i 
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dadedoorualhoícahehuagotadeoruallio  em  hua  en- 
carnada ro2a,&:  parece  encarnado :cahe  em  hum  branca 
iirio^&  parece  branco:cahe  em  hum  roxo crauo,&  pare- 
ce roxo;cahe  em  húa  preta  violeta,  &  parece  preto;de  for-^ 
te  que  o  orualho  toma  as  cores,  &  reíiikancias  dacoufa, 
emq  cahe;Dece  oVerbo  a  encarnar  em  Maria^como  or- 
ualho;  que  fe  fegue?  q  fe  Maria  eftiuera  afeada  co,m  pec- 
cado,  parece  q  auião  de  reíultar  as  apparencias  no  Verbo: 
&  feno  Verbo  nao  ha  apparencias  de  culpa,he  íínal,  que 
nunca  ouue  delito  em  Maria.  Bcmdito  fejais  vos  Deos 
nieu^que  quizeftes  decer ,  como  orualho,  pêra  que  não 
íè  deuizãdo  em  vos  íobra  deílaculpa^nãb  prerumiííe  noíía 
malicia  defeitos  neíla. 

4  Nem  fó  importou  a  pureza^  de  Maria j  pêra  o  credito 
da  pureza  de  Chriílo,  fenão  também'  pêra  abono  de  fua 
diuindade:  Se  Chriílo  deixara  incorrer  a  Maria  na  man- 
cha Griginal,  puderafe  duuidar  (abftrahindo  da  luz  da^ 
fèc)  íè  eiâDeos;  mas  fe  aizentoa  cia  original  mancha^não 
ha  íenao  cofeílar  q  he  Deos  Chriílo;  &  illo  porque^  por- 
que a  culpa  deuiaílè  à  natureza  humana  de  Maria,  &  ro- 
pef  Chriílo  por  eíTe  foro  da  natureza,  he  final  irrefraga- 
uel  de  fua  diuindade. 

Gonílitue  o  Senhor  aMoyíés  Deos  de  Pharaò;Cí?^//?i- 
fui teVemnPharamis:  &í  que  infignia  vos  parece  que  lhe 
dà,perafe  dará  conhecer  por  Deos?húavara:f^irg^?«Ãíí7?í^ 
fufjftrinmanutua..¥Í2L  tal  cetro  pêra  cal  grandezar  híia  vâia 
ha  da  &r  a  iníiguia  da  diuindade?  Sim::  náo  ha  cila  vara> 
de.endureceros  mares,/enfanguentaros  rios.alterar  ose- 

Jememos?  Pois  eífa  heaq  conuçn:\^pcxa  dimía  da  diuin^ 
^bí..'>  '      -  dade 
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Jade  de  Moyfés,  que  átropellar  as  Icys  da  natureza  ,  hc 
proua  muico  valente  de  humíèrdiumoipoisfeemizc- 
tar  a  Maria  do  peccado,  eílabelicia  Chrifto  os  créditos 
de  Dcosjíê  a  preícruação  da  mãy,de  algum  modo^erain- 
terelTe  da  pureza  do  filho,  quem  fe  ha  de  períuadir,  que 
o  filho  não  refi'earia  o  ímpeto  da  culpa  na  mãy?  Sy  refre- 
ou, fieis^íy  rcfireou.  Não  o  ouuis  nas  vodas  de  Cana?  Re- 
conhecco  Maria  que  hia  faltando  o  vinho  aos  conuida- 
dos,  aduerte  a  Chrifto  do  cafo,&  refpondelhe  o  Senhor: 
f^idmihiy^  tihs  eíl  ntuíier?  Mulher,  &  que  vos  vaia  vos, 
&  a  mim  niílb?  parcceuos  muita  íèquidáo  a  repofta.Pois 
cntendciquc  foi  muito  myfterio,  O  vinho  ainda  nao  ti- 
nha faltado,  hia  a  £iltar,qiíro  \ic:  deficiente  vinoi  Pois  z 
iflo  diz  Chrifto^  ^uidmihi^^  tihiefimuliert  Que  vos  vai, 
Maria,a  vòsjném  a  mim  niíTo? Faltas  incorridas,  danos 
jà  feitos,  he  fiuor,&  milagre,  q  me  toca  pêra  os  outros: 
preuenir  os  danos,que  ameaçao,  efcuíâr  as  faltas,que  vc, 
antes  de  chegar,  iflo  he  glória,que  eu  reíeruofó  pêra  vos: 
deixai  que  fe  incorra  a  falta, que  eu  a  remedearei  deípois 
que  preíêruar  do  dauo,antes  que  chegue,iírofoi  fo  com 
vofcojporque  ambos  hiamosintereííadosmífo,  vos  por 
mãy,  &  eu  por  filho,  §iuidmihi,&íibieíimuUer'>  E  fe  por 
tantos  principies,  como  temos  difcurfado,  fe  conueníe 
que  fe  concebco  Maria  fem  faltas,  porque  temem  algus, 
que  f©fle  aíTi?  Porque  he  penção  ineuitauel  dos  defceu- 
dentesde  Adão,  querecebáoofercom  mancha,  ha  de 
auerquemreceeconfeflàr,queo  recebeo  fem  mancha 
Maria?  O  não  aja  t^J  receo  no  mundo,  não  queiramos 
medir  a  Maria  por  nos,  pois  Dços  a  mede  por  íy. 
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Publica  efta  Senhora  as  grandcíàs  que  Deos  nella  o- 
bíàra,  Sc  diz  úsiiFecitmét  magna  qui  potens  efil  Fez  em 
mim  GOufas  grandes  o  que  he  potente:  Reparai  que  he 
eftremado  reparo,ác  poderá íer  qaenouoi  Reparai  que 
náô  di2,f 2M  omiípotens.ejí:0  <^nc  he  amaipotente-,fenão, 
|»i/?ófmxfj?5  o  que  he  potente:  E  que  tem  iíTof  que  vaj 
em  quedigapotente,ou  omnipotente?  que  vai?  Dai  có 
com  vofco  na  Theofogiâ ^perguntai  aos  Thomafes,  aos 
Soares,aos  VaíqueZjôc  às  melhores  cadeiras  das  Vniucr- 
^dadesjque  diílinçao  ha  entrepotente,  &  omnipotente 
em  Deos?  Refponderuosha5,que  potente  fe  diz  o  pay, 
por  ordem  a  gerar  o  Filhoj  &  o  Pay,&:  o  Filho  por  ordé 
a  prciduzir  o  Efpirito  Santoj  Sc  que  omnipotente  fe  diz 
toda  a  Trindade^por  ordem  a  fazer  ás  creaturas:  de  forte 
que  potencia  em  Deos  refpeita  a  produção  das  peíToas 
Wi«/mi& omnipotccia refpeitaa  produção  das  coufas  ad 
extra:iXmàcs  alcançado ^diíFerença  notauel,q  vai  de po- 
teacta,aomnipQteneia,que  efta  hc  pêra  cou las  criadas,  & 
aquclla  pêra  peíToas  diuinas?  Tornai  agora  à  propofiçáo 
de  Marias  F««í  mihimagm^^uifotem  ejl:  fez  em  mim  cou- 
fas grandes,o  que  he  potente.  V alhate  Deos  por  Marta? 
fe  o  termo  da  potencia  em  Deos  faó  peífoas  diuinas,  &  as 
creaturas  faó  fomente  termo  da  omnipotécia,como  não 
dizes,qae  he  Deoscontigo  Dinnipotcnte,(enáo  potente? 
giítípotens  ep  Es  peífoadiuinajOU  es  peíToa  humana?  pe- 
ra  qhedeter  mais  Fieis?  Pefloa  humana  he  Maria  mas 
tal pcíToa  humana,  que  parece  que  a  trata  Deos  como 
pcífoa.  diuina.     Tanto  a    firgularizou   entre   todas 
as  creaturas,  que  naopatece  quíiuedio  luas  p  cifeiçocos 
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)clla  omnipotência  com  que  obra  ad  e>ctra  ,   rcnao 
pella    potencia  com  que   protluz  ad  intra.    1  ois     le 
Deosrecrula  por  íy  a  Mana,  como  a  queremos  rcgu- 
hr  por  nos?  Confeaemos  ingenuamente  deuotos ,  nao 
fó  que  Maria  náo  padeceo  queda  ,  mas  nem   nlcoj 
nãosòdano;  mas  nem  contingência,  nao  so  mfortu- 
cio    mas  nem  íoflobro-,  naosòruina,  mas  nem  perigo. 
Aísi  o  fazemos, Santifsima  Senhora,todos  julgamos,  que 
não  tiueftes  em,  vofla  Conceição  defdouro,  masque  re- 
cebeíles  o  fer  imm3cu!ada,que  não  admitiftesculpa,mas 
q  reípiraftes  lànta;  q  não  vcs  faltearão  temores,mas  que 
lograftesíeguranças:  que  náo  foíles  vil  defpojo  de  Sata- 
nás, mas  dèfuelo  íoberano  da  graça,efta  alcançai  copiofa 
de  voíTo  filho,  cm  primeiro  lugar,pera  quem  tam  gran- 
dioíamente  feíleja  os   candores  puros   de  voíTa  ma- 
drugada, &  deípois  pêra  nos  todos,  pêra  que  liures 
por  feu  meio  de  nofías  culpas,nos  poflã também  li- 
urar  de  noíTaspenasfuagloriai^^wíw/fó, 
^pohísp'íefiaredignetur,&c. 
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